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  CADERNO DE 
PROVAS 

ENCARREGADO DE  
SERVIÇOS GERAIS 

 

LEIA COM ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES ABAIXO. 

 

1. Aguarde a autorização do fiscal de sala para iniciar a prova. 

2. Este Caderno de Provas contém 20 (vinte) questões objetivas de múltipla escolha.  

3. Para cada questão, dentre 4 (quatro) alternativas de resposta, há apenas 1 (uma) adequada ao enunciado. 

4. Após a autorização para o início da prova, confira este Caderno de Provas e o cargo ao qual você concorre especificado no 

canto superior direito deste. Caso verifique incorreção, inconsistência ou defeito, solicite ao fiscal de sala a substituição. 

Não caberão reclamações posteriores nesse sentido. 

5. Leia as instruções específicas contidas no Cartão de Respostas e utilize SOMENTE caneta esferográfica de tinta azul ou 

preta fabricada em material transparente para assinalar as respostas. 

6. A duração máxima da prova será de 3 (três) horas, já incluído o tempo para preenchimento do Cartão de Respostas. 

7. Você SOMENTE poderá se retirar definitivamente da sala de prova após transcorrido o tempo de 90 (noventa) minutos do 

início desta. 

8. Ao terminar a prova, entregue ao fiscal de sala este Caderno de Provas e o Cartão de Respostas DEVIDAMENTE PREEN-

CHIDO E ASSINADO. 

9. Você poderá levar a folha de rascunho que se encontra ao final deste Caderno de Provas. Utilize-a EXCLUSIVAMENTE para 

a marcação de suas respostas. Qualquer anotação que ultrapasse essa finalidade implicará a retenção da folha de rascu-

nho pelo fiscal de sala.  

10. Você não poderá ingressar ou permanecer na sala de provas caso esteja portando um dos seguintes objetos fora da em-

balagem fornecida pelo Unilavras Concursos: boné, óculos escuros, bolsas, material de consulta, protetor auricular, lápis, 

lapiseira, régua, marca-texto, borracha, corretivo, recipiente ou embalagem que não sejam fabricados com material 

transparente, e, ainda, equipamentos como bip, telefone celular, walkman, agenda eletrônica, notebook, pager, palmtop, 

ipod, ipad, tablet, smartphone, mp3, mp4, receptor, gravador, máquina de calcular, máquina fotográfica, controle de 

alarme de carro, relógio de qualquer modelo ou quaisquer outros equipamentos eletrônicos. 

11. Durante as provas, não se levante sem permissão, não se ausente da sala de prova sem o acompanhamento do fiscal, 

nem se comunique com outros candidatos ou terceiros. 

12. Deverão permanecer na sala os três últimos candidatos até que o último termine a prova. Todos deverão sair de uma só 

vez após atestarem o acondicionamento dos Cartões de Respostas em envelope próprio e lacrado e assinarem o Termo 

de Encerramento. 
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Língua Portuguesa 
 

Leia o texto a seguir para responder às questões de 1 
a 8. 
 

Eu sei, mas não devia 
Marina Colasanti 

 
Eu sei que a gente se acostuma. Mas não devia. 
A gente se acostuma a morar em apartamentos de 

fundos e a não ter outra vista que não as janelas ao 
redor. E, porque não tem vista, logo se acostuma a 
não olhar para fora. E, porque não olha para fora, logo 
se acostuma a não abrir de todo as cortinas. E, porque 
não abre as cortinas, logo se acostuma a acender mais 
cedo a luz. E, à medida que se acostuma, esquece o 
sol, esquece o ar, esquece a amplidão. 

A gente se acostuma a acordar de manhã sobres-
saltado porque está na hora. A tomar o café correndo 
porque está atrasado. A ler o jornal no ônibus porque 
não pode perder o tempo da viagem. A comer sanduí-
che porque não dá para almoçar. A sair do trabalho 
porque já é noite. A cochilar no ônibus porque está 
cansado. A deitar cedo e dormir pesado sem ter vivido 
o dia. 

A gente se acostuma a abrir o jornal e a ler sobre a 
guerra. E, aceitando a guerra, aceita os mortos e que 
haja números para os mortos. E, aceitando os núme-
ros, aceita não acreditar nas negociações de paz. E, 
não acreditando nas negociações de paz, aceita ler 
todo dia da guerra, dos números, da longa duração. 

A gente se acostuma a esperar o dia inteiro e ouvir 
no telefone: hoje não posso ir. A sorrir para as pesso-
as sem receber um sorriso de volta. A ser ignorado 
quando precisava tanto ser visto. 

A gente se acostuma a pagar por tudo o que deseja 
e o de que necessita. E a lutar para ganhar o dinheiro 
com que pagar. E a ganhar menos do que precisa. E a 
fazer fila para pagar. E a pagar mais do que as coisas 
valem. E a saber que cada vez pagará mais. E a procu-
rar mais trabalho, para ganhar mais dinheiro, para ter 
com que pagar nas filas em que se cobra. 

A gente se acostuma a andar na rua e ver cartazes. 
A abrir as revistas e ver anúncios. A ligar a televisão e 
assistir a comerciais. A ir ao cinema e engolir publici-
dade. A ser instigado, conduzido, desnorteado, lança-
do na infindável catarata dos produtos. 

A gente se acostuma à poluição. Às salas fechadas 
de ar condicionado e cheiro de cigarro. À luz artificial 
de ligeiro tremor. Ao choque que os olhos levam na 
luz natural. Às bactérias da água potável. À contami-
nação da água do mar. À lenta morte dos rios. Se 
acostuma a não ouvir passarinho, a não ter galo de 

madrugada, a temer a hidrofobia dos cães, a não co-
lher fruta no pé, a não ter sequer uma planta. 

A gente se acostuma a coisas demais, para não so-
frer. Em doses pequenas, tentando não perceber, vai 
afastando uma dor aqui, um ressentimento ali, uma 
revolta acolá. Se o cinema está cheio, a gente senta na 
primeira fila e torce um pouco o pescoço. Se a praia 
está contaminada, a gente molha só os pés e sua no 
resto do corpo. Se o trabalho está duro, a gente se 
consola pensando no fim de semana. E se no fim de 
semana não há muito o que fazer a gente vai dormir 
cedo e ainda fica satisfeito porque tem sempre sono 
atrasado. 

A gente se acostuma para não se ralar na aspereza, 
para preservar a pele. Se acostuma para evitar feridas, 
sangramentos, para esquivar-se de faca e baioneta, 
para poupar o peito. A gente se acostuma para pou-
par a vida. Que aos poucos se gasta, e que, gasta de 
tanto acostumar, se perde de si mesma. 

 
Disponível em: 

<http://www.releituras.com/mcolasanti_eusei.asp>.  
Acesso em 20 mar. 2020. 

 
QUESTÃO 1) A partir da função social do texto em 
questão, pode-se considerar que este pertence ao 
gênero textual  
 
A) crônica. 
B) conto. 
C) notícia. 
D) anedota. 

 
QUESTÃO 2) Em relação à sua organização, só não é 
possível afirmar que o texto  
 
A) repete estrutura inicial idêntica a partir do 2º pará-
grafo até o último. 
B) alterna entre relações de causa e consequência e 
indicações de finalidade e condição, entre outras, ao 
longo do texto. 
C) apresenta, no parágrafo inicial, estrutura que suge-
re discordância em relação ao fato de se acostumar. 
D) utiliza um número considerável de elementos que 
se ligam ao verbo ‘acostumar-se’ por meio da prepo-
sição ‘a’.  

 
QUESTÃO 3) Ao longo de todo o texto, a autora opta 
pelo emprego da expressão “a gente” em detrimento 
do pronome “nós”. Isso só não confere 
 
A) maior grau de identificação entre leitor e autor. 
B) menor grau de coloquialidade ao texto. 
C) inclusão do leitor como participante da situação. 
D) verbos flexionados na terceira pessoa do singular. 
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QUESTÃO 4) Em “Eu sei, mas não devia”, a autora 
demonstra a clara intenção de 
 
A) narrar a trajetória de um indivíduo comum na atua-
lidade. 
B) Instruir as pessoas a buscarem uma outra condição 
de vida. 
C) promover uma reflexão acerca de como somos 
levados pela rotina a nos acostumar com a realidade. 
D) indicar uma possível saída para não sermos traga-
dos pela indiferença que se instala a partir do costu-
me. 
 
QUESTÃO 5) Assinale a alternativa que não aponta 
sentido adequado para o termo destacado no trecho 
abaixo. 
 
“A gente se acostuma a acordar de manhã sobressal-
tado porque está na hora.” (3º parágrafo) 
 
A) aflito 
B) estremunhado 
C) desavisado 
D) desassossegado 
 
QUESTÃO 6) Dentre os trechos a seguir, assinale 
aquele em que se expressa a ideia de proporção.  
 
A) “A gente se acostuma a morar em apartamentos 
de fundos e a não ter outra vista que não as janelas ao 
redor.” 
B) “E, à medida que se acostuma, esquece o sol, es-
quece o ar, esquece a amplidão.” 
C) “A gente se acostuma a coisas demais, para não 
sofrer.” 
D) “A gente se acostuma para poupar a vida. Que aos 
poucos se gasta, e que, gasta de tanto acostumar, se 
perde de si mesma.” 
 
QUESTÃO 7) Em relação ao emprego da pontuação no 
parágrafo abaixo, assinale a única alternativa inade-
quada. 
 
“A gente se acostuma a andar na rua e ver cartazes. A 
abrir as revistas e ver anúncios. A ligar a televisão e 
assistir a comerciais. A ir ao cinema e engolir publici-
dade. A ser instigado, conduzido, desnorteado, lança-
do na infindável catarata dos produtos.” 
 
A) O emprego de ponto final ao longo do parágrafo 
indica desconhecimento da autora quanto às regras 
de pontuação. 
B) O ponto e vírgula poderia ser empregado no lugar 
dos pontos finais, à exceção do último, para separar 
os elementos que apontam uma enumeração. 
C) Embora sejam comumente utilizadas para separar 
elementos de uma enumeração, as vírgulas poderiam 

tornar confusa a estrutura do parágrafo se substituís-
sem os pontos finais. 
D) O emprego de pontos finais tem uma função se-
mântica: separar os locais em que se verifica a pre-
sença de publicidade.  
 
QUESTÃO 8) Analise o período que se segue. 
 
“A gente se acostuma a esperar o dia inteiro e ouvir 
no telefone: hoje não posso ir.” 
 
A oração acima destacada deve ser classificada como 
subordinada substantiva 
 
A) subjetiva. 
B) apositiva. 
C) predicativa. 
D) objetiva direta. 
 
 

Matemática 
 

 
QUESTÃO 9) Baseado em seus conhecimentos acerca 
dos Conjuntos Numéricos, assinale a alternativa falsa. 
 
A) 9/4 Є Z 
B) 5,65 Є Q 
C) 5 Є N 
D) 2,26 Є R 

 
 
 
 
 
 
 
 

QUESTÃO 10) Na aula de Ciências, Otávio precisou 
calcular a soma das frações 1/10 e 1/15. Como resul-
tado, ele encontrou uma fração simplificada cujo nu-
merador era igual a 1 e cujo denominador era igual a: 
 
A) 30. 
B) 24. 
C) 12. 
D) 6. 
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QUESTÃO 11) Na aula de Matemática, a professora 
Lídia propôs o seguinte desafio aos estudantes: "Há 
três números: x, y e 67, diretamente proporcionais 
aos números 38, 130 e 134, respectivamente. Quanto 
vale x+y?" 
 
A) 65. 
B) 72. 
C) 84. 
D) 96. 
 
 
 
 
 
 
 
 
QUESTÃO 12) Com R$250,00 é possível comprar 1kg 
de uma ração especial para cães. Como recomenda-
ção veterinária, o cãozinho de Pedro, chamado Pingo, 
precisará de exatamente 208g dessa ração. Quanto 
Pedro gastará para atender a essa recomendação 
veterinária? 
 
A) R$ 52,00. 
B) R$ 51,00. 
C) R$ 50,00. 
D) R$ 49,00. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

QUESTÃO 13) "O preço do ovo sobe novamente na 
cidade Galinha Feliz". Essa foi a manchete de hoje em 
um jornal local, o qual relatava que, na última sema-
na, o preço da dúzia era de R$ 4,80, tendo sofrido, 
hoje, um aumento de 37,5%. O preço de cada ovo 
passou a ser 
 
A) R$ 0,52. 
B) R$ 0,53. 
C) R$ 0,54. 
D) R$ 0,55. 
 
 
 
 
 
 

QUESTÃO 14) A união de infinitas retas paralelas, sem 
que haja espaçamento entre elas, e sem apresentar 
curvas, determina o 
 
A) ponto. 
B) polígono regular. 
C) perímetro de uma figura qualquer. 
D) plano. 

 
 
 
 
 
 
 
 

QUESTÃO 15) Ana, mãe de Sebastian, pediu que seu 
filho comprasse 500g de café moído na hora. Pronta-
mente, ele foi até o armazém do Sr. Joaquim e fez 
esse pedido, conforme solicitado pela mãe. No entan-
to, era dia de reposição do café no armazém, e o Sr. 
Joaquim colocou na balança os últimos 425g de café 
moído que havia no estoque. Sabendo-se que o quilo-
grama de café moído custa R$ 18,00 nesse armazém, 
e que Sebastian havia levado R$ 10,00, de quanto será 
o seu troco? 
 
A) R$ 1,35. 
B) R$ 2,35. 
C) R$ 1,65. 
D) R$ 2,65. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conhecimentos Gerais 
 

 
 

QUESTÃO 16) O mundo está em estado de alerta com 
o novo coronavírus (COVID-19). O vírus causa febre, 
tosse, falta de ar e dificuldade em respirar. Em casos 
mais graves, pode evoluir para pneumonia e síndrome 
respiratória aguda grave ou causar insuficiência renal.  
O primeiro caso da doença foi relatado em 31 de de-
zembro de 2019 em Wuhan, cidade com mais de 11 
milhões de habitantes, é a capital e a maior cidade da 
província de Hubei, a sétima cidade mais populosa do 
país. E por que a China? Woolhouse, da Universidade 
de Edimburgo, afirmou que a China tem mais casos 
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desse tipo por causa do tamanho de seu território, de 
sua densidade populacional e do contato próximo que 
algumas pessoas têm com animais infectados. Os 
países vizinhos expressam preocupação e em uma 
tentativa de evitar a propagação do vírus, estão fe-
chando as fronteiras terrestres. 

Disponível em: 
<https://g1.globo.com/mundo/noticia/2020/01/30/ 

russia-vai-fechar-a-fronteira-com-a-china-por-causa-
do-coronavirus.ghtml>. Acesso em 2 mar. 2020   

 
Dentre as alternativas abaixo, assinale aquela que 
contenha todos os países que fazem fronteira terres-
tre com a China. 
 
A) Mongólia, Rússia, Cazaquistão, Coreia do Norte   
B) Egito, Índia, Coréia do Sul, Laos 
C) Mongólia, Grécia, Síria, Moçambique 
D) Rússia, Indonésia, Paquistão, Nepal 

 
QUESTÃO 17) “Chuva forte deixa rastro de destruição 
em Minas Gerais..." 
“Rios da Bacia do Muriaé, Doce e Velhas causam 
transbordamento em três municípios e atingem cota 
de alerta em outras seis cidades de MG e RJ.”  

https://www.cprm.gov.br/publique/Noticias/Rios - 
Serviço Geológico do Brasil - 24/01/2020 

 
"São Paulo revive mesmas enchentes há 91 anos" 
63% dos pontos alagados nesta semana estão na área 
de ocorrências históricas como a de 1929, expondo 
inação. 

Disponível em 
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2020/02/15 
 
A ação antrópica (causada pelo homem) sobre o meio 
ambiente em virtude da ocupação do solo altera as 
condições ambientais naturais. Nas estações do ano 
(primavera e verão), a população das grandes cidades 
sofre com as enchentes e os deslizamentos de terra 
provocados por chuvas torrenciais. Há relatos históri-
cos em períodos de cheias em áreas urbanas desde a 
década de 1920, com o crescimento desordenado das 
cidades e a ocupação nas áreas de várzeas e planícies 
de inundação que aliado as fortes chuvas há o aumen-
to das chances de transbordamento das margens dos 
rios, intensificando os alagamentos com registros de 
mortes e/ou perdas materiais. 
 
Assinale a alternativa que descreve corretamente a 
causa da ocorrência de enchentes em áreas de várzea 
e planícies de inundação em áreas urbanas.  
 
A) Permeabilização do solo urbano 
B) Ocupação do solo urbano de forma ordenada nos 
cursos fluviais 

C) Regularização de resíduos sólidos nos rios e canais 
impedindo o carreamento 
D) Assoreamento dos rios e córregos 

 
QUESTÃO 18) O Conselho de Segurança é um dos 
principais órgãos da Organização das Nações Unidas 
(ONU). É composto por 15 países-membros (cinco são 
permanentes - China, França, Rússia, Estados Unidos, 
Reino Unido - e dez são temporários). Este órgão foi 
estabelecido em 1946, no contexto do final da Segun-
da Guerra Mundial. 
 
Sobre as atribuições do conselho, assinale a alternati-
va que contenha as suas ações. 
 
A) Busca garantir a instabilidade do sistema financeiro 
internacional acompanhando a economia global e 
local. 
B) Autoriza ações militares que visem o estabeleci-
mento da paz. 
C) Desenvolve pesquisas e analisa problemas econô-
micos e sociais. 
D) Prepara relatórios sobre o meio ambiente e organi-
za conferências internacionais. 

 
QUESTÃO 19) Leia a letra da música "Apesar de você", 
de Chico Buarque: 
 
Amanhã vai ser outro dia 
Hoje você é quem manda 
Falou, tá falado 
Não tem discussão, não 
A minha gente hoje anda 
Falando de lado e olhando pro chão 
Viu? 
Você que inventou esse Estado 
Inventou de inventar 
Toda escuridão 
Você que inventou o pecado 
Esqueceu-se de inventar o perdão 

(http://letras.terra.com.br/chico-buarque/7582/) 
 

Desde o primeiro verso "Amanhã vai ser outro dia", o 
compositor Chico Buarque faz referência a uma possí-
vel queda dos militares. A letra criticava o regime mili-
tar (1964-1985). Seu trabalho recebe influências do 
cotidiano com as composições sempre permeadas de 
contextualização política e protesto social. 
 
A partir da análise da letra da música "Apesar de vo-
cê" e da temática apresentada no texto acima, assina-
le a alternativa correta: 
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A) a ditadura é um regime popular e justo. Para exer-
cê-lo, o dirigente tem o apoio de vários partidos polí-
ticos cuja ideologia seja a única considerada correta. 
B) o regime militar disponibiliza muitos instrumentos 
de comunicação e participação popular na política, 
como consultas, conselhos deliberativos e assemblei-
as populares. 
C) os poderes ficam concentrados nas mãos de grupos 
que governam o Estado, os poderes legislativo e judi-
ciário continuam sendo independentes e autônomos.  
D) a ditadura pode ser definida como um regime polí-
tico autoritário, mantido pela violência, de caráter 
excepcional e ilegítimo. 

 
QUESTÃO 20) A dama de ferro como ficou conhecida, 
Margareth Thatcher com sua personalidade forte, 
assumiu o poder em uma época difícil. O mundo intei-
ro acabava de se recuperar de uma crise petrolífera 
que afetou seriamente a economia de muitos países e 
ainda havia a verdadeira prova de nervos: a chamada 
Guerra Fria. Thatcher adotou um modelo de governo 
que seria o precursor do chamado, mais tarde, de 
neoliberalismo. Os pontos básicos do projeto neolibe-
ral para os países americanos foram sintetizados no 
chamado ""Consenso de Washington"", em 1989. Na 
ocasião, a líder do Reino Unido e o presidente dos 
Estados Unidos, Ronald Reagan, propuseram os pro-
cedimentos do Neoliberalismo para todos os países. 
Com o objetivo de estimular o desenvolvimento eco-
nômico, a ênfase principal é a não interferência do 
Estado na economia. 
 
No Brasil, o liberalismo foi adotado nos governos do 
presidente Fernando Henrique Cardoso (1995 a 1998 
e 1999 a 2002). Nessa época foram implantadas re-
formas consideradas essenciais para modernizar o 
país e garantir a estabilidade econômica. Integrantes 
do FMI (Fundo Monetário Internacional) e do Banco 
Mundial reuniram-se para analisar as economias do 
continente. Dessa reunião, estabeleceu-se um conjun-
to de medidas para controlar a inflação e modernizar 
o Estado. 
 
Com base no texto e seus conhecimentos sobre o 
assunto, identifique as características do neolibera-
lismo. 
 
A) Aumento dos impostos e tributos cobrados indis-
criminadamente. 
B) Redução do tamanho do Estado, limitação da inter-
venção do Estado na economia e redefinição do seu 
papel, com o enxugamento da máquina pública. 
C) Manutenção das empresas estatais que se relacio-
nam com as atividades do Estado. 

D) Aumento das restrições à entrada de capital exter-
no e a proibição para que instituições financeiras in-
ternacionais possam atuar em igualdade de condições 
com as do país. 
 
 
 

 



  

 
 

 

CARTÃO DE RESPOSTAS 

RASCUNHO
 

 
Questão/resposta 

1 A B C D  

2 A B C D  

3 A B C D  

4 A B C D  

5 A B C D  

6 A B C D  

7 A B C D  

8 A B C D  

9 A B C D  

10 A B C D  

Questão/resposta 

11 A B C D  

12 A B C D  

13 A B C D  

14 A B C D  

15 A B C D  

16 A B C D  

17 A B C D  

18 A B C D  

19 A B C D  

20 A B C D  


